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RESUMO

O  empreendedorismo  4.0  tem  criado  pontes,  gerado  conexões,  reunindo  e  somando  recursos
produtivos, tecnológicos e esforços físicos no desenvolver da atividade empreendedora [1]. Neste
sentido,  é possível inferir  que a  adoção de recursos de Inovação e Tecnologia da Informação e
Comunicação (TIC) por  parte  do empreendedor pode,  de forma geral,  aprimorar  o processo de
Educação Empreendedora (EE). Este artigo tem como objetivo compreender alguns dos fatores que
influenciam  diretamente  a  formação  para  o  empreendedorismo  4.0  como  um  novo  vetor  de
crescimento e desenvolvimento de regiões brasileiras. Metodologicamente, o desenvolvimento do
estudo ocorreu a partir  de um amplo levantamento da literatura sobre a evolução em direção a
formação para o empreendedorismo 4.0 e dados de um estudo com participação do autor principal
realizado no Brasil  adotando a  abordagem estatística  da  Análise  Fatorial  Exploratória  (AFE)  e
suportado pelo software SPSS® versão 19 [2].  A análise da literatura e a aplicação do método
estatístico, contribuíram na identificação de três fatores (Vantagem Competitiva, Estratégia e Perfil
Empreendedor), sendo o fator 1-Vantagem Competitiva que apresentou maior poder de influenciar a
capacidade de aspiração empreendedora 4.0, 41,7%, e, consequentemente, servirá como orientação
para a formação de EE para o empreendedorismo 4.0. Embora concebido num contexto específico, o
instrumento gerado pode ser aplicado, com os devidos ajustes, em outras experiências nacionais e
internacionais.
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Fatores que influenciam a formação para atividade empreendedora suportada por recursos tecnológicos e inovadores

 1 INTRODUÇÃO
A  transformação  digital  do  trabalho  empreendedor,  que  é  o  trabalho  diário  dos

empreendedores, é um fenômeno evolucionário, baseado na prática, ao invés do resultado de um
design racional. O uso de diferentes digitais ferramentas estão inter-relacionadas e dependem das
características, da dinâmica e aprendizagem do ambiente circundante. Nesse contexto, a Educação
Empreendedora (EE) pode ser definida como um componente que promove as competências ou
habilidades  de  sucesso,  a  exemplo  da  adoção  e  uso  de  tecnologias  e  inovações,  ao
empreendedor([3];[4]).

Ao  promover  práticas  empreendedoras  mais  dinâmicas,  lucrativas  e  tecnologicamente
eficientes, a EE vem sendo vigorosamente desenvolvida e ganhando cada vez mais atenção por parte
dos vários elementos do ecossistema – pesquisadores, entidades de ensino, organizações, governos,
entre outros - no mundo([5];[4]). 

No tocante a formação concebida no processo de EE, os diversos e múltiplos avanços, as
inovações e a latente incorporação dos recursos de tecnologia da informação e comunicação que
intentam favorecer o crescimento das interconexões, interações e complementaridades do ambiente
de atuação do empreendedor, contribuíram para o início de uma ruptura das técnicas de ensino
desconexas e independentes em direção a formas mais produtivas, ágeis, sustentáveis, tido como um
“círculo virtuoso”, capaz de promover o progresso econômico dos seus atores ([6];[7]).

Considerando  os  problemas  enfrentados  pela  pandemia  de  Covid  19  e  suas  variantes  e
observando o contexto apresentado, os novos programas, as revisões, a modernização e a inserção
de  ferramentas  digitais  na  EE podem ser  entendidas  como melhorias  impulsionadas  pela  atual
economia digital ou do conhecimento facilitando as decisões que permeiam a vida, as relações, os
negócios  dos  atuais  empreendedores  ou  a  futura  intenção  empreendedora  fomentada  nas
universidades e demais instituições ([8];[9];[10];[11],[12]).

A modernização  e  a  inserção  de  ferramentas  digitais  é  conhecida  como  Orientação
Tecnológica  (OT),  technology-push.  OT é  uma importante  prática  de gestão  estratégica  e  força
motriz no desenvolvimento de produtos e serviços inovadores a partir de novas tecnologias ([13];
[14]). Do ponto de vista da Visão Baseada em Recursos (VBR), OT pode ser considerado um ativo
valioso / recurso interno específico que proporciona benefícios para a organização ([15]). Como
dimensão da Orientação Empreendedora (OE), a inovação tecnológica, pode ser incremental (ou
seja, tornar o processo, produto ou serviço mais eficiente) ou radical (ou seja, partindo de práticas e
tecnologias estabelecidas para adquirir  novas habilidades para fazer novos produtos ou formular
novos processos) ([16]; [17]).

A investigação  sobre  a  formação para  o  empreendedorismo 4.0  como um novo vetor  de
crescimento  e  desenvolvimento  de  regiões  brasileiras  permitirá revelar  a  importância  das TICs
como sistemas sociotécnicos essenciais em termos de recursos a serem adotados e usados de forma
eficientes pelos atores estudados no projeto. O impacto dessa contribuição alicerça-se no fato de
que, sendo as adoções e uso dos recursos de TICs pelos empreendedores uma transição mais ampla
para uma economia digital e não um fenômeno isolado, estudá-las em termos da promoção da sua
eficiência,  contribuirá para entendermos que tais empreendimentos  não surgem do novo, mas a
partir  de  conflitos  em  sistemas  técnicos,  estruturas  organizacionais,  práticas,  preferências  de
usuários e padrões de comportamento,  que exigem projetos de plena compatibilidade educativa
com estilos anteriores, em evolução e em desenvolvimento.
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Investigar a formação para o empreendedorismo 4.0 como um novo vetor de crescimento e
desenvolvimento de regiões brasileiras propõe a união da teoria e da experiência científica na busca
de evolução da visão e abordagens tradicionais de uso dos recursos de TICs (alicerçadas em práticas
padronizadas,  fechadas,  autônomas e  hierárquicas)  para uma perspectiva holística,  sociotécnica,
evolutiva, continua, relacional e interativa. Sob esse aspecto, ([18], p. 58) consideram “a economia
inteligente uma evolução da economia urbana convencional”. No tocante ao setor produtivo, uma
contribuição  relevante  do  presente  estudo justifica-se  por  sua  contribuição  para  a  formação  de
agentes  empreendedores em uma economia  urbana inteligente,  eficiente  e  inovadora;  capaz  de
ajustar-se às condições prevalecentes e mudanças nas redes econômicas maiores; reinventar-se para
lidar com os problemas internos e choques externos; que cria as condições necessárias para alcançar
um crescimento econômico inteligente com políticas amigáveis, parcerias para o desenvolvimento
de setores produtivos de alto valor e integração para os variados setores formais e informais.

Diante do exposto, motivados por tais transformações, fez surgir a seguinte questão de pesquisa:
Quais  fatores  influenciam  a  formação  para  atividade  empreendedora  suportada  por  recursos
tecnológicos e inovadores no Brasil? Para responder tal questionamento, foi usado dados e análises
de uma pesquisa com 150 empreendedores das 5 regiões (Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e
Sul)  do  Brasil  [2].  Nesse  sentido,  este  estudo  tem  como  objetivo  compreender  quais  fatores
influenciam  diretamente  na  formação  para  atividade  empreendedora  suportada  por  recursos
tecnológicos e inovadores.
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 2 ABORDAGEM TEÓRICA DO ESTUDO

 2.1 A Atividade Empreendedora (AE)
Há um entendimento geral que AE está intimamente relacionada a inovação e a prosperidade

econômica de um ambiente. [19] já tratou da temática ao vislumbrar o desenvolvimento econômico
a partir de sua associação com a inovação. Para esse economista, a inovação é o que traz a figura do
empreendedor à tona, o agente com a capacidade de introduzir novidades adequadas a um público-
alvo, por meio de  outputs criativos, sejam elas em produtos, serviços ou novo modo de gerir um
negócio ([20]). 

A principal  contribuição  de  se  agir  ou  desenvolver  uma  AE,  segundo  alguns  autores,  é
provocar  uma mudança  no  status  quo da  empresa  levando  a  uma  busca  por  diferenciação  em
mercados complexo,  contribuindo  para o surgimento de desafios  que instigam os gestores a  se
reinventar  e  criar  novas  formas  e  práticas  das  suas  organizações,  por  intermédio  dos  meios
disponíveis, e assim ampliar sua longevidade em um mercado cada vez mais competitivo  ([21];
[22]).  A despeito de sua conexão com outras dimensões e temáticas,  a AE vem sendo bastante
estudada  por  alguns  autores  a  partir  da  sua  relação  com  a  inovação  ([22];[23]),  com  os
posicionamentos estratégicos ([25]), na ampliação das aptidões gerenciais,  humanas,  técnicas  de
enfrentar  desafios ([26]),  e,  entre  outros,  influenciando diretamente nas  decisões  tomadas pelos
empreendedores  no  momento  de  consolidar  oportunidades  encontradas  e  transformá-las  em
vantagens competitivas para beneficiar a organização ([27]).

Pelo contexto apresentado, é possível constatar que AE não se trata de algo estático ou fixo,
mas sim de um recurso que necessita ser renovado continuamente. Essa volatilidade a torna uma
peça fundamental para o sucesso das atividades empresariais ([28]). Um dos primeiros autores a
estudar  a  relação  existente  entre  capacidade  empreendedora  e  inovação  foi  Schumpeter,  seus
trabalhos enfatizaram a importância da inovatividade nos processos empreendedores ([29]). Na era
4.0,  onde  a  sociedade  está  voltada  ao  desenvolvimento  tecnológico,  o  processo  de  Educação
Empreendedora  (EE) tem a  função de  capacitar  e  auxiliar  o  empreendedor  na  identificação de
oportunidades  de  forma  inovadora,  instigando  assim  o  potencial  inovador  e  desenvolvendo  a
dinâmica do empreendedorismo atrelado ao uso das TICs ([30]). 

 2.2 Empreendedorismo 4.0
O  empreendedorismo  é  um  mecanismo  que  movimenta  e  desenvolve  a  sociedade,

possibilitando a inovação tanto de produtos, como de serviços e processos, surgindo assim novos
mercados  e  desenvolvendo  uma  maior  geração  de  valor  ([1]).  Essa  combinação  de
empreendedorismo e inovação resulta em novas empresas baseadas em ideias inovadoras ([31]).
Onde a figura do empreendedor configura-se como uma pessoa criativa, que imagina, desenvolve e
realiza visões,  detectando oportunidades  de negócios  por  meio de ações  sistemáticas  e  atitudes
proativas ([28]; [32]).

Indivíduos  e  negócios  inovadores  estão  imbuídos  em uma filosofia  onde  os  processos  de
tomada  de  decisão  são  baseados  em valores  e  comportamentos  como  inovação,  pro  atividade,
assunção  de  riscos,  autonomia  e  competitividade,  que  contribuem  para  a  criação  de  novos
conhecimentos a fim de alcançar maiores riquezas ([33]). O presente autor, a partir da observação de
um  conjunto  amplo  de  estudos  aqui  contextualizados  e  outros  inferiu  que  a  combinação  de
empreendedorismo e inovação resultou em novas empresas baseadas em ideias inovadoras, e nesse
sentido faz surgir  um espaço significativo para compreender alguns dos fatores que influenciam
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diretamente a formação desse novo ator, aqui denominado de perfil de empreendedor 4.0 ([32];[34],
[31]).

Pelo exposto é possível entender que o empreendedorismo está adquirindo e produzindo, com
o passar do tempo, uma nova forma e produção teórica em decorrência dessa Era 4.0 ou de adoção
de inovações e tecnologias na entrega de produtos e serviços contemporâneos. Entretanto, não se
trata  de  uma  nova  teoria  administrativa  para  resolver  todos  os  problemas  enfrentados  pelas
organizações, mais sim, de uma forma de comportamento dos gestores, que instiga um novo sistema
de gestão do conhecimento e novos métodos de mobilização da criatividade aliado ao incremento
das TICs ([31];[33];[35]).

 2.3 Educação Empreendedora (EE) para o Empreendedorismo 4.0:  adoção e
uso de recursos tecnológicos e inovadores

A Educação Empreendedora (EE) pode ser definida como um componente que promove as
competências ou habilidades de sucesso, a exemplo da adoção e uso de tecnologias e inovações, ao
empreendedor.

Ao  promover  práticas  empreendedoras  mais  dinâmicas,  lucrativas  e  tecnologicamente
eficientes, a EE vem sendo vigorosamente desenvolvida e ganhando cada vez mais atenção por parte
dos vários elementos do ecossistema – pesquisadores, entidades de ensino, organizações, governos,
entre outros - no mundo ([36];[37];[37]).

No tocante a formação concebida no processo de EE, os diversos e múltiplos avanços, as
inovações e a latente incorporação dos recursos de tecnologia da informação e comunicação que
intentam favorecer o crescimento das interconexões, interações e complementaridades do ambiente
de atuação do empreendedor, contribuíram para o início de uma ruptura das técnicas de ensino
desconexas e independentes em direção a formas mais produtivas, ágeis, sustentáveis, tido como um
“círculo virtuoso”, capaz de promover o progresso econômico dos seus atores ([38];[7]).

Considerando  os  problemas  enfrentados  pela  pandemia  de  Covid  19  e  suas  variantes  e
observando o contexto apresentado, os novos programas, as revisões, a modernização e a inserção
de  ferramentas  digitais  na  EE podem ser  entendidas  como melhorias  impulsionadas  pela  atual
economia digital ou do conhecimento facilitando as decisões que permeiam a vida, as relações, os
negócios  dos  atuais  empreendedores  ou  a  futura  intenção  empreendedora  fomentada  nas
universidades e demais instituições ([8];[9];[10];[11]).

Motivados por tais transformações, fez surgir a seguinte questão de pesquisa:  quias fatores
influenciam  diretamente  a  formação  para  o  empreendedorismo  4.0?  Para  responder  tal
questionamento,  foi  realizada  uma  pesquisa  com  150  empreendedores  das  5  regiões  (Norte,
Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul) do Brasil. Nesse sentido, este estudo, a partir de dados de
estudo anterior [2], tem como objetivo compreender alguns dos fatores que influenciam diretamente
a formação para o empreendedorismo 4.0 como um novo vetor de crescimento e desenvolvimento de
regiões brasileiras.

 3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Em relação a abordagem do problema, esse artigo usa dados e análises de uma pesquisa de

natureza  quantitativa  desenvolvida  com apoio  do  autor  principal  [2].  De  modo  que  a  pesquisa
quantitativa  predomina  uma  abordagem  que  se  caracteriza  caracterizada  pelo  emprego  da
quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas por meio
de  técnicas  estatísticas,  apresentando  seus  resultados  dados  numéricos,  tais  como,  erros,
confiabilidade e força das relações, ou seja, são resultados pontuais ([39]).
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Quanto ao seu tipo, esse estudo segue, essencialmente, como descritivo, com a finalidade de
descrever  os  fatores  que influenciam diretamente  a  formação  para  o  empreendedorismo 4.0 no
Brasil, não sendo necessário explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal
explicação. Esse tipo de pesquisa busca estabelecer relações entre as variáveis e utilizar técnicas
padronizadas de coleta de dados. Assim, no tocante aos dados usados em [2], adotou-se à época um
questionário  online  aplicado  por  meio  do  software  QuestionPro,  da  QuestionPro  Inc®,  à  150
empreendedores das 5 regiões do país. Tal procedimento ocorreu mediante o envio de um link de
acesso via redes sociais (Facebook®, Instagram®, Linkedin® e WhatsApp®) e e-mails.

Na interpretação dos dados em [2], optou-se pela utilização da análise multivariada, por se
tratar de um grupo de técnicas que possibilita a descrição de um perfil comportamental para um
grupo exposto a um mesmo fenômeno. Em [2], dentre as possibilidades multivariadas, há a análise
fatorial, uma técnica cujo propósito principal é definir uma estrutura subjacente em uma matriz de
dados, ou seja, permite reduzir variáveis em um conjunto menor, que busca facilitar interpretação
dos dados, por meio da análise fatorial exploratória (AFE) ([40]; [41]).

Para executar a análise e interpretação dos procedimentos principais da AFE foi adotado o
software estatístico SPSS® versão 19. As etapas do processo serão descritas a seguir.

 3.1 Execução da análise fatorial exploratória

Para o uso correto da técnica estatística de AFE é preciso respeitar alguns parâmetros ([42];
[43]), como o teste Kaiser-Meyer-Olklin (KMO) que indicam o grau de ajuste dos dados na análise
fatorial, medindo o grau de correlação parcial entre as variáveis, de modo que os valores próximos a
1 indicam que o método de análise fatorial é adequado para o tratamento dos dados ([44]). Sendo
assim, é possível considerar que o tratamento para os dados dessa pesquisa é aceitável, visto que o
valor obtido foi de 0,886, apresentado na Figura 1.

Outro teste realizado é o de Bartlett's, que atesta a significância geral da matriz de correlação
e a hipótese de que ela é uma matriz identidade, não havendo correlação entre as variáveis. Para
isso, o valor do teste deve ser estatisticamente significante “Sig.” < 0,05, valores maiores que 0,05
indicam que os dados não são adequados para o tratamento com a AFE, o que não é o caso, como
pode ser observado na Figura 1 ([43]).

Figura 1: Teste de KMO e Bartlett's

Fonte: Elaborado a partir de estudo [2] com apoio do autor principal (2021)

Ao observar a Matriz de Anti-imagem, que fornece o MSA para cada um dos indicadores, e a
tabela  de  communilities,  que  não  podem  ser  apresentadas  devido  ao  seu  tamanho,  ambas
apresentaram valores superiores a 0,50 em todos os casos, o que mostra um grau satisfatório de
relacionamento e de explicação das variáveis. De modo que não houve a necessidade de retirar
nenhuma variável para ajustar o modelo.

Utilizando-se da tabela da variância explicada, Imagem 2, foi observado que 60% do total da
variância  acumulada  podem ser  explicados  por  3  fatores.  Esse  percentual  representa  uma  boa
explicação, indicando que as variáveis foram bem selecionadas do ponto de vista conceitual. Como
afirmam [42],  são  necessários  “Fatores  suficientes  para  atender  um percentual  especificado  de
variância explicada, geralmente 60% ou mais”. Para o melhor agrupamento dos dados foi utilizado

REGMPE, Brasil-BR, V.6, Nº3, p. 19-32, Set./Dez.2021 www.revistas.editoraenterprising.net 
Página 24



Fatores que influenciam a formação para atividade empreendedora suportada por recursos tecnológicos e inovadores

o método de rotação Varimax, que minimiza o número de variáveis que cada agrupamento terá,
simplificando  a  interpretação  dos  fatores,  além  de  facilitar  a  visualização  da  relação  entre  as
variáveis ([44]).

Figura 2: Variância Explicada

Fonte: Elaborado a partir de estudo [2] com apoio do autor principal (2021)

  Em [2], após ser realizada a rotação das variáveis no software SPSS®, pelo método Varimax, é
permitido uma classificação mais precisa dos indicadores em cada um dos 3 fatores, por intermédio
da Matriz de Componentes Rotacionada, que apresenta a estrutura fatorial final, Figura 3.

Figura 3: Matriz de Componentes Rotacionada

Fonte: Elaborado a partir de estudo [2] com apoio do autor principal (2021)
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 Assim, a partir da Matriz de Componentes Rotacionada, apresentada na Figura 3, foi possível 
identificar em [2] a composição dos seguintes fatores:

a) Fator 1: Vantagem competitiva (41,7%; Figura 2): é a percepção do valor agregado a partir
da aprendizagem e da adoção de ferramentas tecnológicas ([45]; [46]; [47]);
b) Fator  2:  Estratégia  (11,19%;  Figura  2):  forma  como  toda  organização  (atores
organizacionais)  aprendem e utilizam as ferramentas  tecnológicas  para seu crescimento e
desenvolvimento ([48]; [49]; [50]);
c) Fator  3:  Perfil  empreendedor  (7,25%;  Figura  2):  é  a  mudança,  que  a  educação  e
capacitação, do empreendedor intuitivo para o empreendedor analítico, aberto a adoção de
práticas inovadoras ([50]; [49]; [51]; [47]). 
Em síntese,  os  resultados  apresentados  no  projeto  [2] indicam que o modelo  do  presente

estudo  foi  bem  explicado  e  apresentou  um  resultado  satisfatório  por  atender  um  percentual
especificado de variância explicada de 60,1%, permitindo aprofundar as análises sobre os fatores
gerados pela AFE. Visto que a análise exploratória consiste em ser útil para buscar uma estrutura em
um conjunto de variáveis ou como método de redução de dados ([42]).

 3.2 Interpretação da análise fatorial exploratória

Ao entendermos o empreendedorismo como um catalisador e um grande vetor de contribuição
para  a  mobilidade  socioeconômica  e  para  desenvolvimento  das  regiões  ([52]),  também  nos
juntamos a ([53]) no tocante a percepção de que a implementação de tecnologias de informação e
comunicação (TIC)  no empreendedorismo permite  a  expansão global  dos  mercados de vendas,
automatização  dos  processos  de  negócio,  transferência  dos  negócios  para  formulários  on-line,
realização de marketing e vendas de produtos e serviços em todo o mundo reduzindo assim o seu
custo por meio de “Efeito de escala”, aumentando o feedback (por meio de maior eficiência), e a
redução dos componentes de risco dos negócios (“fator humano”).

Nos  dados,  oriundos  de  [2],  analisados  no  presente  estudo,  os  fatores  encontrados  que
influenciam  diretamente  a  formação  para  o  empreendedorismo  4.0  como  um  novo  vetor  de
crescimento e desenvolvimento de regiões brasileiras:

a) Vantagem competitiva, com um poder de explicação de 41,7%, refere-se à capacidade de
transformar os recursos  tecnológicos  em vantagens tecnológicas,  ou seja,  a  capacidade de
desenvolvimento  das  tecnologias  e  interpretação  de  seus  resultados.  Sobre  esse  fato,
[54] concentram-se na necessidade de que as empresas tenham de investir na aprendizagem ao
longo da vida, principalmente no que diz respeito à educação para o empreendedorismo que
pode  apoiar  a  criatividade  e  a  inovação  dentro  de  qualquer  organização  que  almeje  um
aumento de curto prazo em seus lucros e principalmente para uma sustentabilidade de longo
prazo  em termos  de  vantagem competitiva.  Estudos  tem evidenciado  que  EE  tenha  uma
estreita ligação com o desenvolvimento de uma cultura empresarial dentro de uma sociedade,
sobre tudo em relação a ênfase no valor da competitividade, inovação, criatividade e, por fim,
a vantagem competitiva ([55];[56]).

b) Estratégia, com um poder de explicação de 11,19%, refere-se à capacidade de converter a
tecnologia interna da empresa em vantagem competitiva externa e trazer resultado, por meio
da capacidade de precificar, anunciar e vender, vincular clientes e canais, além de detecção de
mercado e canal de distribuição.  A EE e a introdução de práticas de TIC no processo de
tomada de decisões são resultados do processo de EE para o Empreendedorismo 4.0 e causa
um aumento na produtividade e no desempenho organizacional ([50]).  A convergência da
computação, comunicação e dos conteúdos tecnológicos oferece às empresas oportunidades
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para  melhorar  sua  agilidade.  Esta  agilidade  proporciona  sucesso  contínuo  em alcançar  e
redefinir a criação de valor e o desempenho competitivo, através das inovações em produtos,
serviços e marketing. Empresas contemporâneas têm feito investimentos em tecnologia da
informação  para  salientar  suas  funcionalidades,  desenhar  e  desempenhar  melhores  suas
estratégias,  melhorar  os  relacionamentos  com  clientes  e  para  estender  as  suas  redes  de
negócio ([50]). 
O estudo de ([49]) com base em dados de 31 países, mostrou que os empreendedores recebem
retornos mais elevados quando passam a desenvolver, por intermédio de EE e recursos de
inovação e tecnologia, uma postura intensamente estratégica.

c) Perfil empreendedor, com um poder de explicação de 7,25%, refere-se à habilidade de
praticar uma gestão aberta à adoção de práticas inovadores, utilizando novas formas, métodos
e recursos para o gerenciamento e organização do negócio. Essa habilidade é entendida como
sendo um componente fundamental desenvolvido pela EE com suporte de variados recursos,
metodologias inovadoras e tecnologicamente diferenciada ([57]).

 4 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
O empreendedorismo, quando aperfeiçoado pela EE e adoção de inovações e TICs, passa a

ser, ainda mais, percebido como uma atividade dinâmica que auxilia na realização de mudanças e
inovação  de  processos.  E  o  empreendedorismo  4.0  e  sobre  tudo  a  formação  para  o
empreendedorismo 4.0, é apresentada como um novo vetor de crescimento e desenvolvimento de
regiões brasileiras. A figura do empreendedor 4.0 é visto como aquele que busca o melhor arranjo
possível composto de diferentes recursos, que possam estar dentro ou fora da organização, dando
origem a uma unidade produtiva com melhores condições de negociar no mercado, dessa forma
gerando novas rotas e expandindo o mercado.

Buscou-se com o presente estudo, seu levantamento teórico e pesquisa realizada em  [2],
identificar as variáveis que após o tratamento estatístico da Análise Fatorial Exploratória (AFE) por
intermédio do software SPSS®, convergiram em 3 fatores: vantagem competitiva, estratégia e perfil
do  empreendedor  que,  a  partir  da  formação  inovadora  e  suportada  por  TICs,  influenciam
diretamente  a  formação  para  o  empreendedorismo  4.0  como  um novo  vetor  de  crescimento  e
desenvolvimento de regiões brasileiras.

A  partir  de  dados  de  [2],  nota-se  que  o  fator  vantagem  competitiva  apresentou  alta
indicação, comparada com os outros dois fatores encontrados, o que mostra que ela possui forte
influência positiva no contexto da  formação para o empreendedorismo 4.0. No entanto, três fatores
se fazem presente, possuem sua influência nessa nova era do empreendedorismo e influenciam uma
à outra contribuindo para o desenvolvimento da inovação nas organizações. Por fim, é possível
afirmar  que  o  empreendedorismo está  relacionado  à  inovação,  ou  seja,  uma organização  deve
empreender para inovar. Outro sim, em função dos resultados obtidos e com base nas discussões
apresentadas na literatura sobre os fatores influentes na formação para o empreendedorismo 4.0,
conclui-se que os empreendedores  participantes  desta  pesquisa veem primeiro qual  vantagem e
valor  agregado  a  adoção  da  formação  para  a  ação  empreendedora  4.0  pode  promover  mais
desenvolvimento  e  crescimento  de  seus  negócios.  De forma geral,  o  conjunto  de  formações  e
práticas contribuem instigando a capacidade de perceber oportunidades,  melhorar capacidades e
inovar no desenvolvimentismo e entrega de novos produtos e serviços.
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Factors that influence training for entrepreneurial activity supported by technological and
innovative resources

ABSTRACT
Entrepreneurship  4.0  has  created  bridges,  generated  connections,  bringing  together  and  adding
productive, technological resources and physical efforts to develop the entrepreneurial activity [1].
In  this  sense,  it  is  possible  to  infer  that  the  adoption  of  Innovation  and  Information  and
Communication  Technology  (ICT)  resources  by  the  entrepreneur  can,  in  general,  improve  the
Entrepreneurship Education (EE) process. This article aims to understand some of the factors that
directly influence training for entrepreneurship 4.0 as a new vector of growth and development in
Brazilian regions. Methodologically, the development of the study was based on a broad survey of
the literature on the evolution towards training for entrepreneurship 4.0 and data from a study with
the  participation  of  the  main  author  carried  out  in  Brazil,  adopting  the  statistical  approach  of
Exploratory  Factor  Analysis  (EFA)  and  supported  by  SPSS®  version  19  software.  Literature
analysis and application of the statistical method contributed to the identification of three factors
(Competitive  Advantage,  Strategy  and  Entrepreneurial  Profile),  with  the  factor  1-Competitive
Advantage  having  the  greatest  power  to  influence  the  entrepreneurial  aspiration  capacity  4.0,
41.7%, and, consequently, will serve as guidance for the formation of EE for entrepreneurship 4.0.
Although  conceived  in  a  specific  context,  the  instrument  generated  can  be  applied,  with  the
necessary adjustments, in other national and international experiences.

Key  words: Entrepreneurial  Education;  Entrepreneurship  4.0;  Innovation;  Information  and
communication technology.

Facteurs qui influencent la formation à l'activité entrepreneuriale soutenue par des ressources
technologiques et innovantes

ABSTRAIT

L'entrepreneuriat 4.0 a créé des ponts, généré des connexions, réunissant et ajoutant des ressources
productives, technologiques et des efforts physiques pour développer l'activité entrepreneuriale [1].
En ce sens, il est possible de déduire que l'adoption de ressources d'innovation et de technologies de
l'information  et  de  la  communication  (TIC)  par  l'entrepreneur  peut,  en  général,  améliorer  le
processus d'éducation à l'entrepreneuriat (EE). Cet article vise à comprendre certains des facteurs
qui influencent  directement la  formation à l'entrepreneuriat  4.0 en tant  que nouveau vecteur de
croissance  et  de  développement  dans  les  régions  brésiliennes.  Méthodologiquement,  le
développement de l'étude s'est basé sur une vaste enquête de la littérature sur l'évolution vers la
formation à l'entrepreneuriat 4.0 et les données d'une étude avec la participation de l'auteur principal
réalisée au Brésil, en adoptant l'approche statistique de l'analyse factorielle exploratoire ( EFA) et
supporté par le logiciel SPSS® version 19. L'analyse de la littérature et l'application de la méthode
statistique ont contribué à l'identification de trois facteurs (Avantage compétitif, Stratégie et Profil
entrepreneurial),  le  facteur  1-Avantage  compétitif  ayant  le  plus  grand  pouvoir  d'influencer  le
capacité  d'aspiration  entrepreneuriale  4.0,  41,7%,  et,  par  conséquent,  servira  de  guide  pour  la
formation  de  l'EE  pour  l'entrepreneuriat  4.0.  Bien  que  conçu  dans  un  contexte  spécifique,
l'instrument généré peut être appliqué, avec les ajustements nécessaires, dans d'autres expériences
nationales et internationales.
Mots  clés  :  Éducation  entrepreneuriale  ;  Entrepreneuriat  4.0 ;  Innovation;  Technologies  de
l'information et de la communication.
REGMPE, Brasil-BR, V.6, Nº3, p. 19-32, Set./Dez.2021 www.revistas.editoraenterprising.net 
Página 33


	1 INTRODUÇÃO
	2 ABORDAGEM TEÓRICA DO ESTUDO
	3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	4 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS
	5 REFERÊNCIAS

